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APRESENTAÇÃO 

O relatório irá apresentar o conjunto de atividades desenvolvidas pela Sala de 

Situação da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA) do 

Maranhão, no monitoramento para prevenção de eventos hidrometeorológicos, no 

monitoramento de focos de calor e cicatriz de queimadas referente ao ano de 2024. 

As atividades de prevenção de eventos hidrometeorológicos críticos envolvem a 

extração, análise e divulgação dos dados hidrológicos e meteorológicos com vistas a 

subsidiar a tomada de decisões por parte das autoridades competentes, para atuarem na 

preparação e resposta dos problemas socioambientais decorrentes desse tipo de evento.  

Como parte dos eventos resultantes do monitoramento hidrológico e 

meteorológico do estado, a necessidade de monitorar os focos de calor, objetiva avaliar 

as áreas que houveram a incidência de queimadas, com prioridade em áreas protegidas 

como reserva legal e área de proteção permanente (APP), sobretudo das matas ciliares e 

nascentes dos rios.  

As ações da Sala de Situação fazem parte do grupo de metas instituídas no 

acordo de cooperação técnica entre a SEMA e a Agência Nacional de Águas e 

Saneamento (ANA), que foram regulamentadas pelo contrato nº 002/2024/ANA- 

PROGESTÃO III, visando contribuir para o desenvolvimento e fortalecimento institucional 

do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), e 

implementação dos instrumentos e das ferramentas de apoio ao gerenciamento de 

recursos hídricos em âmbito estadual. 

 As ações aqui relatadas visam em primeiro lugar, o cumprimento da Meta 

Federativa I. 4 - Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos do Programa de 

Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas – PROGESTÃO, que trata da 

operação das salas de situação, das redes de monitoramento hidrológico e de 

reservatórios (quando for o caso), contribuindo para a implementação do Plano Nacional 

de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres Naturais, bem como para a gestão eficiente 

dos eventos de inundação e de seca nos estados.  

A Sala de Situação utiliza dados hidrológicos, como níveis, vazões e 

armazenamento de reservatórios, além de contar com infraestrutura física e equipe 

qualificada, para produzir boletins diários e mensais, relatórios de eventos críticos e 

disponibilizar informações aos órgãos competentes, incluindo a ANA. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com UNISDR (2018), em todo planeta o número de pessoas que foram 

afetadas em decorrência de eventos hidrometeorológicos críticos como chuvas intensas, 

que causam inundações, enxurradas, enchentes ou alagamentos, no período de tempo 

compreendido entre os anos de 1998 e 2017 ultrapassou a marca de 2,7 bilhões, e dessas, 

cerca de 1 milhão vieram a óbito. Essa marca deixa evidente que o monitoramento 

hidrometeorológico é uma das principais ações na implantação de práticas de prevenção, 

preparação e resposta aos desastres causados por eventos ambientais críticos. 

De acordo com Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), define-

se evento crítico por “evento que dá início à cadeia de incidentes, resultando no desastre, 

a menos que o sistema de segurança interfira para evitá-lo ou minimizá-lo”. O 

monitoramento preventivo de eventos dessa natureza visa embasar a tomada de decisões 

pelas autoridades responsáveis por evitar ou mitigar impactos socioambientais 

potencialmente causadores de desastres. 

Conforme Nimer (1979 p.9) nenhum fenômeno da natureza pode ser entendido 

“Qualquer acontecimento natural pode ser convertido num contra-senso quando analisado 

fora das condições que o rodeiam”. Dessa forma, uma das melhores ferramentas para se 

desenvolver um planejamento estratégico com vistas a minimizar os efeitos das mudanças 

climáticas, é a elaboração de estudos que envolvam análises de risco, vulnerabilidades e 

impactos associados a cenários atuais e projeções de eventos extremos. 

Os eventos ambientais críticos são resultado de fatores naturais que atuam em 

escala global ou local, e de origem antrópica, podendo causar desastres com a 

possibilidade de afetar a sociedade, bens materiais e o ambiente. Em escala global, os 

eventos climáticos extremos originam fenômenos altamente destrutivos, como as 

enchentes e os deslizamentos de massa, dentre outros (MARENGO, 2010).  

Conforme destaca Ribeiro (1995, p.75), “qualquer estudo regional tem de começar 

pela análise dos elementos naturais”. Assim, os dados são submetidos a análises 

geográficas com uso de abordagem sistêmica e consideram as variáveis ambientais, 

como embasamento geológico, clima, hidrografia, geomorfologia, vegetação, solos e o 

componente antrópico.  

A equipe da Sala de Situação da SEMA possui formação multidisciplinar, sendo 

capacitada para realizar análises de níveis e vazão dos rios, previsões meteorológicas, 

monitoramento de focos de calor e de alertas de desmatamento em Unidades de 

Conservação (UC) e Áreas de Preservação Permanente (APP).  
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As atividades desenvolvidas contam com monitoramento hidrometeorológico, de 

queimadas e desmatamentos em áreas protegidas, possuindo como atividade precípua, 

a manutenção preventiva e corretiva de plataformas de coletas de dados 

hidrometeorológicos (PCD´s). Os resultados são a pesquisa, extração e análise de dados 

captados por sensoriamento remoto, que visam a elaboração de alertas, avisos, relatórios 

e pareceres técnicos, que irão subsidiar a tomada de decisões do Governo do Estado 

quanto à proteção da sociedade e do meio ambiente por ocasião da ocorrência de eventos 

ambientais críticos de origem natural ou antrópica. 

Para realização da atividade, além da capacidade técnica da equipe da Sala de 

Situação, é necessário o uso de tecnologias, equipamentos e suporte logístico de apoio, 

sempre visando a identificação antecipada de eventos hidrometeorológicos, com análise 

e divulgação em tempo hábil para que autoridades competentes possam promover a 

mitigação dos impactos socioambientais (Figura 1) 

Figura 1 - Sala de Situação da SEMA/MA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

Na estrutura organizacional da SEMA, a Sala de Situação faz parte da Secretaria 

Adjunta de Desenvolvimento Sustentável, com subordinação direta à Superintendência de 

Fiscalização e coordenação pela Supervisão de Emergências Ambientais. No entanto, 

devido à natureza urgente das demandas diárias, as etapas internas de tramitação foram 
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simplificadas, conectando a Sala diretamente ao Gabinete da SEMA. Essa mudança visa 

garantir maior agilidade no atendimento às demandas da Sala de Situação e da 

Supervisão de Emergências Ambientais.  
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2 METODOLOGIA 

A Sala de Situação da SEMA busca o contínuo aperfeiçoamento das suas 

atividades que visam o monitoramento das condicionantes ambientais para a prevenção 

de catástrofes, utilizando diversas metodologias que visam atender o monitoramento de 

eventos ambientais críticos. 

Através de metodologia quali-quantitativa, as análises são realizadas 

considerando os parâmetros: volume, frequência, magnitude e sequência de sua 

ocorrência. Utiliza abordagem sistêmica, que amplia a elaboração de análises das causas 

e consequências de eventos ambientais críticos. Para tanto, é necessário a revisão 

frequente das bases teóricas através da consulta em fontes bibliográficas que são 

buscadas em plataformas digitais e arquivos físicos, e da participação da equipe em 

treinamentos e reuniões temáticas. 

As técnicas utilizadas contam com atividades de campo para observação direta 

dos fenômenos e confirmação de pontos de interesse identificados por sensoriamento 

remoto através de imagens orbitais; entrevistas não estruturadas com a sociedade tendo 

como objetivo a coleta de dados históricos e de memória sobre eventos de inundação, 

mudança da cobertura do solo e demais aspectos ambientais.  

Os dados são extraídos de fontes primárias e secundárias sendo buscados em 

plataformas de WebGis como: Hidroweb, CENSIPAM, INMET, CEMADEN, MapBiomas, 

NOAA, SNISB, BDQueimadas, Firms-Fire/NASA, dentre outros. Os dados são avaliados 

e submetidos a técnicas de geoprocessamento, em ambiente de Sistema de Informação 

Geográficas (SIG). 

Considerando a metodologia apresentada, destacamos a importância da 

prevenção de eventos ambientais com características para provocar desastres que podem 

comprometer a integridade física das pessoas e causar danos econômicos e ambientais, 

sendo a prevenção uma das atividades que compõem o processo de mitigação dos 

impactos indesejados, que seguem de preparação e resposta. 

Dessa forma, apresenta-se o fluxograma da atividade de preparação desenvolvida 

pela Sala de Situação da SEMA (Figura 2). 
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Figura 2 - Fluxograma metodológico de prevenção, preparação e resposta 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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2.1 MONITORAMENTO METEOROLÓGICO 

A equipe da Sala de Situação desenvolve atividades para subsidiar a tomada de 

decisões e nortear as equipes de campo do sistema de defesa civil do estado, através do 

repasse de informações meteorológicas, mapas, imagens de satélite e relatórios em 

tempo integral, atendendo a meta federativa I.4 - Prevenção de eventos 

hidrometeorológicos críticos, e a variável de gestão estadual item 3.3 - Monitoramento 

hidrometeorológico, ambas constituintes A.C.T. entre a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais-SEMA e a Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico-ANA, que possuem como instrumento legal o programa PROGESTÃO. 

Figura 3 - Fluxograma de Alertas 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 
A partir do monitoramento meteorológico são produzidos diariamente boletins e 

informes meteorológicos, que  seguem um horário de postagem definido até as 10:00 A.M 

e são confeccionados através da análise de cartas sinóticas, modelos numéricos de 

previsão, imagens de radar e utilização de satélites meteorológicos com imagens 

realçadas no infravermelho, utilizando a metodologia PIM (previsão, identificação e 

monitoramento) destacando os sistemas meteorológicos atuantes no estado, com 

potencial de causar eventos severos na região. 
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Alguns técnicos da Sala da Situação são cadastrados para receber os avisos e 

alertas direcionados pelo CENAD (Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos 

Desastres), esses produtos são analisados e direcionados aos setores competentes na 

esfera municipal e estadual. 

2.1.1 Informações Meteorológicas Nos Boletins 

O monitoramento pluviométrico analisa os volumes em milímetros, como 

resultado do somatório da quantidade de precipitação registrada num determinado local, 

durante um dado período de tempo, os dados de pluviosidade que compõem o 

monitoramento pluviométrico têm origem nos pluviógrafos das PCDs da rede 

Hidrometeorológica da ANA, e das Estações Pluviométricas do Centro de Monitoramento 

e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN).  

O monitoramento meteorológico analisa um conjunto de informações sobre a 

atmosfera em um determinado período. Além de indicar as condições meteorológicas, 

o boletim também indica as projeções pluviométricas para um curto período de tempo. As 

informações do boletim são baseadas nos principais modelos de previsões 

disponibilizados pela National Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA) e 

European Centre for Medium-Range Weather Forecasts (ECMWF) e através de análise 

de cartas sinóticas e modelos numéricos de previsão (Figura 3). 

Figura 4 - Carta Sinótica 

 
Fonte: INMET, 2024 
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2.1.2 Dados Pluviométricos do Estado do Maranhão 

O banco de dados pluviométrico da Sala de Situação é composto por 

informações pluviométricas extraídas dos sites da ANA, INMET e CEMADEN. Através 

dessas informações a Sala de Situação elabora os boletins e alertas diários para todo o 

estado do Maranhão. 

Figura 5 – Ranking de Precipitação Diário 

 
Fonte: Sala de Situação-SEMA/MA, BDS 2024 

 
Os dados informados no boletim diários de Situação são compostos pelo 

ranking dos municípios que apresentaram a maiores precipitações registradas no dia 

anterior, servido para identificar as principais regiões que tiveram maiores índices de 

chuvas.  
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2.2 MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

O monitoramento hidrológico perpassa pelo objetivo de qualificar a ocorrência de 

eventos hidrológicos críticos, delimitação da região de inundação, estes eventos extremos 

estão associados a vazões ou níveis de rio mínimos, ou máximos atípicos. Para efeito de 

classificação, pode-se adotar como parâmetro o nível de água ou a vazão em uma seção 

no rio. A vantagem do primeiro é a imediata visualização da magnitude do evento, 

enquanto para vazão seria necessário primeiro estabelecer a noção comum de quais 

níveis de vazão são críticos. 

O monitoramento é realizado a partir das coletas de dados das estações 

telemétricas distribuídas no estado do Maranhão que corresponde no total de 44 estações 

que estão presentes nas principais bacias Hidrográficas do Maranhão. A plataforma 

utilizada para coleta de informações o HidroWeb e o Hidrotelemetria, sistemas geridos 

pela ANA, que disponibiliza quase que em tempo real as informações das estações 

mediante ao envio de dados por satélite, onde estes são recebidos pela ANA e 

disponibilizados no site. 

Após a coleta, é realizado análise das informações e classificado pelas cotas de 

referências estabelecidas de forma estatística ou em função de valores de referência 

levantados em campo anualmente. As cotas de referência levantadas em campo 

correspondem aos valores de níveis em que ocorrem problemas relacionados a eventos 

hidrológicos para a população. 

Com a definição e tratamento dos dados são confeccionados boletins e avisos de 

nível de seca e cheia estabelecidos em atenção, alerta e emergência, e logo após são 

enviados para os municípios, Defesas Civis e Corpo de Bombeiro. Mas como forma de 

evitar situações críticas hidrometeorológicas, a Sala de Situação realiza a previsão da cota 

do nível do rio em até 48 horas, tem apresenta como fundamento os dados das estações 

a montante, o método é estabelecido por cotagrama e no fator de precipitação 

concentrada sobre a bacia hidrográfica (figura 09).  

É realizado também o acompanhamento da capacidade, defluências e afluências 

das Usina Hidroelétricas presentes e nos estados vizinhos que contribuem na rede 

hidrológica do Estado do Maranhão. 

A Sala de Situação de SEMA participa das reuniões de Sala de Crise organizadas 

pela ANA, sobretudo por ocasião do período de maior pluviosidade onde ocorrem aumento 

exponencial do nível dos rios e dos reservatórios das Usinas Hidrelétricas (UHE), e 

mantém linha de comunicação direta com agentes da Defesa Civil, Corpo de Bombeiros 
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e das secretarias municipais, e na oportunidade são trocadas informações e produtos 

técnicos que compõem o conjunto de instrumentos de análises. 

 

Figura 6 - Boletim de Alerta Hidrológico 

 
Fonte: Sala de Situação-SEMA/MA, BDS 2024 

 

2.2.1 Informações Hidrológicas Nos Boletins 

O Boletim Hidrológico apresenta os dados de nível e vazão dos rios, no local 

onde estão instaladas as PCD´s. O conjunto de dados extraídos, são capazes de gerar 

informações que auxiliam na temporalidade de alcance de uma determinada massa 

d´Água a jusante daquele ponto. Esta medição permite a e elaboração de prognósticos 

sobre cheias e secas, possibilitando a emissão de alertas que irão promover a preparação 

e resposta no caso de possibilidade de ocorrência de catástrofes.  

O monitoramento hidrológico permite auxiliar as autoridades competentes, 

diminuindo dúvidas como: 

● Quando alertar a população sobre o risco de enchentes e estiagem? 

● Quanto de água precisamos para manter a integridade dos ecossistemas? 
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● Quanto de água precisamos para o cultivo de produtos agrícolas? 

● Qual o nível de água que se deve ter nos rios para garantir a navegabilidade? 

● Quanto de água precisamos para atender a população e as indústrias nas cidades? 

2.3 CONSOLIDAÇÃO DE BOLETINS HIDROMETEOROLÓGICOS 

Os Boletins Hidrometeorológicos contêm informações de nível dos rios e 

quantidade de precipitação registrada, sendo elaboradas análises das temperaturas e 

precipitações, que resultam em produtos visuais que visam mostrar a distribuição das 

chuvas e temperaturas no estado do Maranhão.  

A Sala de Situação monitora a climatologia do estado através das estações 

meteorológicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), onde esses dados são 

disseminados a população através do boletim de situação climatológica do Maranhão, 

disponibilizados mensalmente pela sala de situação da SEMA-MA.  

 

Figura 7 - Mapa de anomalia de precipitação 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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2.4 BOLETINS DIÁRIOS DE SITUAÇÃO 

O Boletim Diário de Situação (BDS) é um resumo dos registros de monitoramento 

ambiental no estado, incluindo dados hidrológicos, meteorológicos e de focos de calor. 

Ele serve como fonte primária de informação para os agentes da gestão executiva, que 

podem solicitar esclarecimentos à equipe da Sala de Situação. As fontes de dados incluem 

HidroWeb, CENSIPAM, CEMADEN, INPE, NOAA e ECMWF.  

Os dados hidrológicos detalham a situação das PCDs do dia anterior, enquanto os 

meteorológicos apresentam os índices de precipitação e a previsão para o dia atual. O 

boletim também monitora os focos de calor, informando sobre sua quantidade e 

distribuição no estado e no país, além de comparar os dados do ano atual com os do ano 

anterior. 
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O BD possui é seguinte modelo: 

Figura 8 - 01ª Pagina, Monitoramento Hidrológico. 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 9 - 02ª Pagina, Monitoramento Meteorológico. 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 10 - 03ª Pagina, Monitoramento de Focos de Calor. 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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2.5 BOLETIM HIDROMETEOROLÓGICO MENSAL 

O Boletim Hidrometeorológico Mensal é um relatório que compila os dados de 

pluviosidade e condições hidrológicas registrados ao longo do mês. Ele é produzido a 

partir do monitoramento diário das variáveis climáticas e hídricas, com os dados 

organizados por bacia hidrográfica. O boletim fornece informações essenciais sobre a 

precipitação, níveis de água e vazões, permitindo uma análise detalhada das condições 

de cada região. Essa ferramenta auxilia na gestão dos recursos hídricos, na prevenção 

de desastres e no planejamento de políticas ambientais. 

 

Figura 11 - Modelo de Boletim Mensal 
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Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

2.6 BOLETINS DE ALERTA HIDROMETEOROLÓGICOS  

Os Avisos de Alerta (AA) são produtos emitidos pela Sala de Situação para informar 

as autoridades competentes sobre situações que exigem ações preventivas e de resposta, 

como em eventos ambientais críticos. Esses boletins detalham condições como o nível de 

determinado rio (cota), a formação de condições atmosféricas que podem resultar em 

fortes chuvas ou estiagem, a probabilidade de focos de calor que possam provocar 

incêndios florestais, entre outros. 

Os Avisos de Alerta são enviados a grupos compostos por agentes da Defesa Civil, 

Corpo de Bombeiros, Batalhão Ambiental e outras autoridades pertinentes, além de serem 

disponibilizados no site da SEMA. A seguir, apresentamos alguns exemplos de Avisos de 

Alerta emitidos por estação monitorada: 
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Figura 12 - Modelo de Aviso de Alerta Hidrológico 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 
Outros avisos elaborados por instituições de monitoramento, são disseminados 

pela Sala de Situação, como o do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), que emite 

alertas dos níveis de chuva, classificados em três níveis de perigo.  

O alerta amarelo é definido como perigo potencial, podendo ser, quando a 

chuva registrada por hora tem um volume de 20 a 30 mm ou 50 mm no mesmo dia, ou 

quando podem haver rajadas de vento de 40 a 60 km/h. O alerta laranja é classificado 

como perigoso, onde a precipitação registrada é de 30 a 60 mm por hora ou até 100 mm 

em único dia. As rajadas de vento neste estado podem atingir de 61 a 100 km/h. O alerta 

vermelho é o nível de alerta mais severo, pois esta classificação prevê um volume de 

precipitação superior a 60 mm por hora ou acima de 100 mm em 24 horas e os ventos 

neste caso, ultrapassam os 100 km/h e existe grande possibilidade de ocorrência de 

precipitação de granizo (fenômeno meteorológico definido por sua intensidade 

excepcional, com grande probabilidade de grandes danos e acidentes, incluindo queda de 

energia, de árvores e alagamentos).  

Neste caso, o INMET orienta a população a se manter atualizada quanto à 

evolução da chuva e seus possíveis riscos, para estarem preparados para possíveis 
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medidas de emergência. Segue o modelo dos alertas meteorológicos recebidos, 

analisados e disseminados pelos técnicos da sala de situação da SEMA/MA. Abaixo 

exemplo de Alerta emitido pelo INMET e adaptado pela Sala de Situação. 

 

Figura 13 - Modelo de Aviso Meteorológico 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

Outros informes mais detalhados, com linguagem mais técnica e específico para 

uma região ou município, durante um determinado tempo, ou mesmo para subsidiar a 

tomada de decisões prévias a grandes eventos, ou em caso de ocorrências de evento 

extremos na região, também são emitidos pela Sala de Situação, garantindo a efetividade 

dos atendimentos. 

Esses informes são emitidos durante situações atípicas na região, ou quando 

solicitados pelas coordenadorias municipais de defesa civil. 
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Figura 14 - Modelo de Aviso Meteorológico 
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Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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2.7 MANUTENÇÃO DAS PLATAFORMAS DE COLETA DE DADOS               

Para garantir a coleta de dados hidrometeorológicos no estado as manutenções 

das PCD´s, iniciaram a partir de janeiro de 2024 e ao todo foram realizadas 19 

manutenções. 

As viagens de manutenção começam com a elaboração de um Plano de Trabalho 

de Viagem (PTV), que detalha o tempo, trajeto e atividades a serem realizadas pela 

equipe. Em seguida, é feita a requisição de diárias (RD), especificando os dados dos 

técnicos responsáveis. Esses documentos são enviados à chefia imediata para aprovação 

e, posteriormente, ao gabinete do Secretário de Estado para autorização. A preparação 

inclui também a organização dos materiais e equipamentos de proteção individual (EPIs) 

necessários para as atividades em campo (Figura 4). 

 
Figura 15 - - Materiais usados nas viagens de manutenção de PCD´s 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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A organização dos materiais na viatura é feita um dia antes da viagem, com uma 

verificação usando checklist para garantir que todos os equipamentos essenciais sejam 

levados e evitar excesso de peso, que poderia comprometer a viagem, especialmente em 

estradas não pavimentadas e áreas suscetíveis à erosão. O checklist também inclui a 

vistoria dos EPCs e EPIs pelo técnico de Segurança do Trabalho para garantir a 

segurança dos envolvidos. A escolha da viatura leva em consideração o roteiro, a 

dificuldade de acesso à PCD e a necessidade de escadas específicas, como a de ponte 

para radar (Figura 6). 

 

Figura 16 - Arrumação do material na viatura para viagem de manutenção de PCD 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Devido ao ano de fabricação do veículo Placa JK05681 que é 2013, o mesmo 

apresentou diversos problemas mecânicos, estando frequentemente em manutenção. 

Dessa forma, foi utilizado em muitas viagens de manutenção, veículos alternativos. 

Contudo, esses veículos não possuem a mesma estrutura e adaptação para 

transporte da equipe e os equipamentos necessários, sendo realizadas várias adaptações 

na operação para a efetiva realização da atividade com segurança.  

 

Figura 17 - Defesa Civil em contribuição ao trabalho da equipe de manutenção 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 18 - Materiais usados nas viagens de manutenção de PCD´s 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

Alguns gabinetes de PCD´s estão instaladas em postes de concreto armado (sem 

eletrificação) em altura de 6 a 8 metros, e os pluviômetros de 10 a 12 metros, sendo essa 

medida um meio de evitar furtos e vandalismo, sobretudo em áreas isoladas, longe de 

áreas com ocupação humana.  
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Figura 19 - PCD Santa Vitória, instalada em poste com altura de 6 metros – São Roberto/MA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

Figura 20 - PCD Iguará instalada em poste com altura de 6 metros – Vargem Grande/MA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 21 - Manutenção preventiva e corretiva em PCD Vargem Grande/MA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

2.7.1 Relatório Técnico de Manutenção de PCD 

A manutenção preventiva e corretiva das PCD´s, é precedida da elaboração de 

relatório de operação técnica, contendo o registro fotográfico e a descrição sucinta das 

atividades realizadas durante a manutenção. Este relatório embasa a preparação para a 

próxima viagem, sendo este consultado para instruir as atividades a serem realizadas.  
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Figura 22 - Quantitativo de Manutenção 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

2.8 MONITOR DE SECAS  

O monitoramento de secas é realizado a partir do programa Monitor de Secas da 

ANA, que passou a fazer parte das atividades da Sala de Situação no mês de julho de 

2022, ao todo em 2024 a Sala de Situação/SEMA-MA participou de 24 reuniões de 

validação do programa. 

O Monitor de Secas é um processo de acompanhamento regular e periódico da 

situação da seca, cujos resultados consolidados são divulgados por meio do Mapa do 

Monitor de Secas. Mensalmente informações sobre a situação de secas são 

disponibilizadas no mês anterior, com indicadores até que refletem o curto prazo (últimos 

3, 4 e 6 meses) e longo prazo (últimos 12, 18 e 24 meses), indicando a evolução da seca 

na região. 

O monitoramento de secas é realizado pelo programa Monitor de Secas da ANA, 

integrado à Sala de Situação desde julho de 2022. Em 2024, a Sala de Situação/SEMA-

MA participou de 24 reuniões de validação do programa. O Monitor acompanha 

regularmente a situação das secas e divulga os resultados no Mapa do Monitor de Secas, 
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com informações mensais sobre a situação em prazos curtos (3, 4 e 6 meses) e longos 

(12, 18 e 24 meses).  

O programa visa integrar dados técnicos e científicos de diversas instituições, 

ajudando na compreensão da severidade, evolução e impactos das secas, e gerando 

ferramentas para apoio à tomada de decisões e alerta precoce. Os dados são coletados 

por estações meteorológicas e agentes locais, sendo analisados e validados em reuniões 

com a equipe do LABMET/UEMA.  

 

2.8.1 Boletim Mensal do Monitor de Secas no Maranhão 

O Boletim Mensal do Monitor de Secas no Maranhão é um documento técnico 

elaborado pela Sala de Situação da SEMA-MA, publicado mensalmente após a divulgação 

do mapa do Monitor de Secas do Brasil. O estado participa do programa em parceria com 

a ANA e a FUNCEME, com a validação dos dados sendo realizada pela Sala de 

Situação/SEMA e pelo LabMet/UEMA.  

As reuniões de validação acontecem no mínimo duas vezes por mês, abordando o 

comportamento das chuvas em diferentes períodos. Além disso, o Formulário Mínimo 

Padrão (FMP), utilizado pela Defesa Civil e secretarias municipais, coleta informações 

locais para complementar a análise. O boletim apresenta uma análise técnica da seca no 

Maranhão, usando indicadores como o Índice de Precipitação Padronizada e o Índice de 

Severidade da Seca. 

        Essas informações são essenciais para apoiar a tomada de decisões e a 

implementação de medidas de mitigação e adaptação em resposta aos impactos da seca 

na região. 
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Figura 23 - Boletim Mensal do Monitor de Secas no Maranhão – dezembro 2024 

 

 



39 
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41 
 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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3 PARTICIPAÇÕES EM REUNIÕES  

Em 2024, a Sala de Situação participou de 224 reuniões sobre temas relacionados a recursos 

hídricos, segurança de barragens e monitoramento ambiental, com foco na previsão de eventos 

críticos de natureza hidrometeorológica, considerando também o impacto potencial das mudanças 

climáticas.  

Para mais detalhes, consulte o link: https://drive.google.com/drive/folders/1j-

hbtFewljHvvm8keEUUGaorTjDwvDym?usp=sharing, que pertence ao drive da Sala de Situação. 

Lá estão todos os registros das ações realizadas em 2024, organizados por mês e classificados 

conforme a meta à qual contribuíram. 

Figura 24 - Participação em reuniões das Salas de Crises 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1j-hbtFewljHvvm8keEUUGaorTjDwvDym?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1j-hbtFewljHvvm8keEUUGaorTjDwvDym?usp=sharing
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4 CONTRIBUIÇÃO PARA CUMPRIMENTO DE METAS 

Através do monitoramento hidrológico e meteorológico realizado pela Sala de 

Situação viu-se a possibilidade de agregar as atividades de monitoramento e as viagens 

para manutenção das estações a outras metas, sendo estas: meta federativa 1.5 – 

Atuação para Segurança de Barragens; 1.2 – Capacitação em Recursos Hídricos; e 

a variável de gestão estadual 1.8 – Capacitação. 

4.1 MONITORAMENTO DE BARRAGENS 

O Monitoramento de Barragens no Maranhão está diretamente ligado à 

contribuição hidráulica nos rios, pois a liberação de água das barragens afeta o nível e a 

calha dos rios. A Sala de Situação monitora as barragens de alto risco para a população 

e o meio ambiente, com o objetivo de minimizar possíveis danos. O monitoramento 

envolve levantamento de dados hidrológicos, vistorias das barragens para avaliar suas 

condições estruturais, segurança, impactos no ecossistema e conformidade com as 

normas da ANA e ANM.  

A metodologia inclui a análise das estruturas e a difusão do Relatório de Segurança 

de Barragem. As informações sobre as barragens estão disponíveis na Planilha de 

Cadastro da SEMA, fornecendo uma visão da situação atual. O monitoramento busca 

garantir a segurança das barragens, prevenir acidentes e fortalecer o Sistema Estadual 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos e a Política Ambiental. 
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Figura 25 - Visita Técnica à Barragem de Flores em Joselândia/MA. 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

Figura 26 - Válvula Dispersora do barramento de Flores 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

4.2 CAPACITAÇÕES  

Durante as viagens de manutenção das Plataformas de Coletas de Dados, foi 

identificado vandalismo em diversos equipamentos, o que destacou a necessidade de 

conscientizar a população sobre a importância dessas plataformas para o monitoramento 

de eventos ambientais críticos. Essa conscientização gerou interesse da população e 

possibilitou a realização de capacitações sobre hidrologia, meteorologia e 

geoprocessamento, áreas em que a Sala de Situação da SEMA/MA atua. Inicialmente 
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voltadas para as comunidades, as capacitações passaram a incluir órgãos municipais, 

como Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, secretarias municipais de meio ambiente e 

Agentes Jovens Ambientais (AJAs), fortalecendo a rede de observadores. Isso aprimorou 

a análise crítica dos eventos ambientais e reduziu o tempo entre a detecção e o alerta. 

Em 2024, foram realizadas 19 capacitações, que não só conscientizaram os moradores, 

defesas civis municipais e representantes das prefeituras sobre a importância dos 

equipamentos, mas também informaram sobre o monitoramento hidrometeorológico 

realizado pela Sala de Situação, essencial para subsidiar a tomada de decisões em todo 

o estado.  

 
Figura 27 - Difusão do conhecimento - Palestra na Sala de Situação para alunas UFMA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 28 - Difusão do conhecimento - Palestra na Sala de Situação para alunas UFMA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

 
Figura 29 - Difusão do conhecimento - Palestra na Semana de Meio Ambiente 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 30 - Difusão do conhecimento - Palestra na Semana de Meio Ambiente 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 
Figura 31 - Difusão do conhecimento - I° Simpósio Maranhense de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Figura 32 - Difusão do conhecimento - Palestra no município de Lago da Pedra/MA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

Figura 33 - Difusão do conhecimento - Palestra no Café Geográfico – UFMA 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 
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Ao todo, no ano de 2024 foram realizadas 19 capacitações com temas diversos, 

mas todos com ligação direta com o monitoramento hidrológico, meteorológico, eventos 

ambientais extremos e os impactos das mudanças climáticas observados no nosso 

estado. Tais temas, quando dialogados nas capacitações, tem uma abrangência enorme 

e abre os olhos dos telespectadores para o que antes não se tratava ou conhecia como 

evento crítico ou ainda como efeito das mudanças climáticas. 

O público alcançado se diversifica entre agentes de Defesa Civil, Corpo de 

Bombeiros, representantes das prefeituras, estudantes, populações que moram nos 

arredores de locais que são anualmente afetados por eventos críticos ambientais de 

natureza hidrometeorológica. Um total de 877 pessoas foram capacitadas no ano de 

2024. 

Figura 34 - Difusão do conhecimento - Planilha de Controle de Capacitações da Sala de Situação 

 
Fonte: Arquivo da Sala de Situação, 2024 

 

4.3 MONITORAMENTO DE QUEIMADAS  

O monitoramento de focos de calor foi integrado ao trabalho da Sala de 

Situação/SEMA-MA, após a identificação da relação entre as condições climáticas e 

pluviométricas com a intensificação de queimadas no estado. O monitoramento é feito 

através da análise de registros de localização e do Fator de Reflectância de Potência 

(FRP), que indica o potencial de incêndios florestais. A partir disso, verifica-se a área 

atingida e a direção do incêndio para proteger a sociedade e áreas protegidas, como 

matas ciliares e nascentes.  

Imagens de sensoriamento remoto de plataformas como Earth Explorer/USGS, 

LandViewer e DGI/INPE são usadas, com técnicas de PDI aplicadas para destacar as 

cicatrizes de queima. Os dados temporais dos focos de calor são obtidos na plataforma 
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BDQueimadas do INPE e, ao final, é criado um polígono de 1 km ao redor das 

propriedades para identificar focos externos associados às cicatrizes internas.  

4.3.1 Alerta de Fogo  

Os Alertas de Fogo são produtos desenvolvidos pela Sala de Situação para apoiar 

a Superintendência de Fiscalização, auxiliando na elaboração de relatórios detalhados 

sobre áreas com incidência de focos de calor, especialmente em Reservas Legais e Áreas 

de Proteção Permanente (APP). Também servem à Superintendência de Recursos 

Florestais, que coordena o Programa Maranhão Sem Queimadas. O papel da Sala de 

Situação é monitorar em tempo real os focos de calor ativos, avaliando a probabilidade de 

evolução para incêndios ambientais. 

 

Figura 35 - Alerta de Fogo 

 
Fonte: Sala de Situação, 2024 
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5 NOVOS PRODUTOS 

O Sistema de Monitoramento Ambiental do Maranhão (SIMA) é uma plataforma 

tecnológica desenvolvida pela Sala de Situação da Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais do Maranhão (SEMA-MA), com o objetivo de integrar, em 

tempo real, dados hidrometeorológicos essenciais para a gestão ambiental e a prevenção 

de desastres naturais no estado. 

Trata-se de um WebGIS (Sistema de Informação Geográfica baseado na web) que 

consolida informações de estações de monitoramento da Rede Nacional de Referencia, 

instaladas através da parceria com a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA), por meio do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas 

(PROGESTÃO). Essa ferramenta inovadora permite o acompanhamento contínuo das 

condições hidrológicas e climáticas, contribuindo para a tomada de decisões estratégicas 

por parte de órgãos públicos, pesquisadores e a população em geral. 

Figura 36 - SIMA: Sistema de Monitoramento Ambiental. 

 
Site: https://sima.sema.ma.gov.br 

 

Funcionalidades do SIMA 

1. Monitoramento em Tempo Real 

O SIMA disponibiliza dados atualizados de estações hidrometeorológicas 

distribuídas em diferentes bacias hidrográficas do Maranhão. Essas estações registram 

informações cruciais, como: 

• Níveis dos rios (cotas em metros); 



53 
 

• Precipitação acumulada nas últimas 24 horas (em milímetros); 

• Situação atual dos rios (seca, normal, atenção, alerta ou emergência). 

 

 

2. Visualização Intuitiva por Cores 

A plataforma utiliza um sistema de cores para indicar a situação hidrológica de cada 

trecho monitorado dos principais rios do estado: 

• Verde: Condição normal; 

• Amarelo: Atenção (níveis próximos a limites críticos); 

• Laranja: Alerta (risco de cheias ou seca); 

• Vermelho: Emergência (eventos extremos, como enchentes ou estiagem severa). 

 

 

3. Acesso Público e Transparência 

O SIMA é uma ferramenta de acesso livre, disponível no endereço: 

https://sima.sema.ma.gov.br/. Qualquer cidadão pode consultar as informações, 

contribuindo para a transparência na gestão hídrica e a conscientização ambiental. 

 

Figura 37 - SIMA: Sistema de Monitoramento Ambiental. 

 
Site: https://sima.sema.ma.gov.br 

 
  

https://sima.sema.ma.gov.br/
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6 PUBLICIDADE DOS PRODUTOS  

Todos os produtos gerados pela Sala de Situação/SEMA-MA, como boletins, 

alertas, relatórios e pareceres técnicos, são divulgados nos canais de alerta, no site da 

Secretaria e, para previsões como a do tempo, também através de Reels no Instagram da 

SEMA-MA. Essa divulgação faz parte das ações estabelecidas pelo acordo de cooperação 

técnica do PROGESTÃO.  

Boletins diários, alertas hidrológicos e meteorológicos são enviados para "Grupos 

de Alerta", compostos por representantes municipais e membros da Defesa Civil, que os 

utilizam para ações preventivas. Os alertas são transmitidos por WhatsApp, criando 

grupos regionais para facilitar a comunicação instantânea.  

Além disso, as informações são publicadas no site da SEMA, enviadas para grupos 

de WhatsApp, redes sociais e comunicadas por telefone, garantindo ampla divulgação. 

 

Segue link abaixo: 

https://www.sema.ma.gov.br/sala-de-situacao 

 

Abaixo algumas imagens dos meios de publicidade: 

Figura 38 - Grupos de Envio de Informações 
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Fonte: Sala de Situação, 2024 

 

 

No Instagram da SEMA, também são publicizados conteúdos de alertas 

hidrológicos e meteorológicos, segue abaixo imagens de publicações realizadas no ano 

de 2024. 

Figura 39 - Entrevistas e Reels 

 
Fonte: Sala de Situação, 2024 
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7 RESULTADOS 

No decorrer das atividades realizadas no ano de 2024, visando o cumprimento das 

metas do acordo de cooperação técnica (A.C.T.) entre a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais (SEMA) e a Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA), diversas respostas positivas foram observadas, sendo elas: 

Por meio do monitoramento hidrológico e meteorológico, o banco de dados 

pluviométricos do estado é atualizado diariamente, permitindo traçar rapidamente perfis 

de pluviosidade e projeções de níveis dos rios. 

Graças aos conhecimentos disseminados nas capacitações ministradas nos 

municípios com Plataformas de Coleta de Dados instaladas, houve uma diminuição na 

incidência de vandalismo nos equipamentos. Em grande parte dessas localidades, os 

próprios membros das comunidades passaram a relatar qualquer evento adverso na 

integridade dos equipamentos. 

A partir da criação de grupos distintos considerando as mesorregiões do estado, a 

resposta aos alertas tornou-se mais rápida e assertiva, pois o alerta é enviado diretamente 

para o grupo responsável pela região específica. 

Como resultado da disseminação do programa Monitor de Secas, a SEMA-MA 

iniciou, em 2024, as tratativas com outros órgãos estaduais para formar grupos de 

observadores para o programa, com treinamentos previstos para esse ano, realizados 

pela equipe técnica da Sala de Situação/SEMA-MA. 

Para acompanhar as metas do PROGESTÃO e as demais ações da Sala de 

Situação/SEMA-MA, foi estabelecido que ao final de cada mês seja feito um relatório das 

atividades desenvolvidas pela equipe, resultando nas Métricas Mensais da Sala de 

Situação 

 

Figura 40 - Métricas Mensais da Sala de Situação-dezembro/2024 
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Fonte: Sala de Situação, 2024 

 
 
 

Quadro 1 – Relatório Quantitativo de Ações 

 
Fonte: Sala de Situação, 2024 

 

  

JAN. FEV. MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

MANUTENÇÕES 9 4 2 4 19

RELATÓRIO EMITIDOS 1 2 1 5 2 2 8 2 1 1 3 28

REUNIÕES 16 13 14 24 16 21 6 26 13 24 23 28 224

ALERTAS/INFORMES METEOROLÓGICOS 7 11 3 10 8 4 5 6 4 6 6 10 80

ALERTAS/INFORMES HIDROLÓGICOS 1 5 21 21 2 5 2 3 1 7 1 69

ALERTAS DE FOCOS DE CALOR 76 134 290 370 146 15 1031

VISITA/INSPEÇÃO TÉCNICA 3 5 3 3 2 1 7 12 36

PUBLICAÇÕES EM GRUPOS ESTRATÉGICOS 41 50 58 59 53 40 127 177 41 411 192 62 1311

PUBLICAÇÕES NO SITE DA SEMA 40 51 58 59 53 40 40 43 41 41 46 47 559

ENTREVISTAS 5 1 2 2 1 1 12

CAPACITAÇÕES E RECURSOS HÍDRICOS 3 3 7 1 3 1 1 19

SALA DE SITUAÇÃO - MARANHÃO 2024

RELATÓRIO QUANTITATIVO DE AÇÕES PAR ACUMPRIMENTO DE METAS DO PROGESTÃO
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8 INSTITUIÇÃO DAS REUNIÕES SEMA CLIMA  

Como forma de acompanhamento das condições hidrológicas, meteorológicas, 

Monitor de Secas e queimadas no Maranhão, foi instituída em dezembro de 2023 a 

realização da reunião SEMA Clima mensal, que dissemina informações trabalhadas pela 

Sala de Situação/SEMA-MA e outros órgãos convidados a participarem, ocorrendo de 

forma on-line e presencial com transmissão, sendo ambientes democráticos, onde 

agentes de várias instituições estaduais e municipais tem acesso a informações de fontes 

seguras, evitando a disseminações de notícias falsas. Segue abaixo seguem imagens da 

5ª reunião SEMA Clima realizada em 2024. 

 

Figura 41 - 5ª Reunião Sema Clima 
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Fonte: Sala de Situação, 2024 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades desenvolvidas pela Sala de Situação da SEMA em 2024 enfrentaram 

limitações devido à falta de equipamentos e implementos eletrônicos nas Plataformas de 

Coleta de Dados (PCD's), o que prejudicou a realização de manutenções preventivas e 

corretivas. Com o apoio do poder executivo estadual, houve a implantação de novos e 

melhores equipamentos, permitindo a ampliação das fontes de dados pluviométricos, 

incluindo os índices registrados pelas 99 estações do CEMADEN espalhadas pelo estado. 

Essa melhoria trouxe a necessidade de garantir o funcionamento adequado dessas novas 

fontes de dados. Durante as viagens de manutenção das PCD's da Rede 

Hidrometeorológica Nacional da ANA, a equipe da Sala de Situação recebeu suporte 

estrutural e administrativo para identificar estações do CEMADEN paradas e realizar a 

manutenção necessária. 

Os produtos apresentados neste relatório anual não se limitam apenas aos dados 

hidrometeorológicos do Estado do Maranhão, mas também refletem o comprometimento 

do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais (SEMA), das demais secretarias e de todos os profissionais que apoiam a Sala 

de Situação. Esse esforço visa garantir informações precisas e em tempo hábil, permitindo 

que as autoridades adotem medidas preventivas para evitar impactos negativos à 

sociedade e ao meio ambiente do estado, diante de eventos ambientais críticos. 
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ANEXOS 

 
Mapa 1 - PCDs do Maranhão 
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